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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS~ 
Divisãº de Aperfeiçoamentº de Magistériº 

Salvador - Bahia 

CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO 

Escºlas Classe l, 2, 3 e 4 

Escola Parque 

Relatóriº referente aº períºdº de março a junhº de 1967. 

EEINÍCIO DAS ATIVIDADES: 

_ 

As atividades do C.E.C.B. reiniciaram—se a 20 

de fevereirº com a apresentaçãº dos prºfessêres — assisten — 

tes de educaçãº enquadrados federais e tempºráriºs — e fim 
de efetuarem cºnfirmaçãº de matrícula dos alunos, ºrganize — 

çãº das turmas para as Escolas Classe e os diversºs setores 
da Escºla Parque, bem cºmº ºrganizaçãº de planºs de trabalhº 
para º ano letivº. ' 

CONFIRMAÇÃO DE MATRÍCULA: 

Os alunºs antigos, cuja matricula fôra efetuª 
da em dezembro, retºrnarem às Escolas Classe e à Eecºla Par— 

que nos dias 22, 23 e 24/02 para cºnfirmar suas matriculas , 

mediante apresentação do cartão de identificaçãº, que lhes 
fôra entregue em dezembrº, juntamente cºm º fºrmuláriº para 
revisãº dos aedes da ficha de matrícula. 

MATRÍCULA DE NOVATOS: 

O critériº adotadº para a matrícula de nove — 

tes, nº cºrrente ano, fºi o seguinte: idade de 7 a 10 
V 

anºs 
até junhº de 1967; residência no bairrº; resultado satisfaté 
riº no teste de maturidade para a aprendizagem da leitura e 

de escrita (para ºs candidatºs de 7 a 8 anºs) de nível de eg 
celeridade para ºs de 9 a 10 anos. O númerº de vagas previª 
tas fºi º seguinte: 

de 7 a 8 anºs: 320 
de 9 anos : 180 
de 16 anos : 110 610 vagas
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ORGANIZAÇÃO DAS TURMAS: Novo critério, 

Nas Escolas Classe 1, 2 e 3 do C.E.C.R. realiza—se; 
atualmente, a experiência de "desgraduaçãe escalar", ºrganizam — 

de-se as turmas nas per séries ou anos e sim pela idade crenoló— 
gica dos alunos: 

,

— 

Turmas A de alunºs de 7 e 8 anos 
" B n " " 9 " 
I! c H " " 

, 
lo " 

" D " " " 1 l " 
" E fl H " 1 2 e l 3 " 

A experiência não é neva tende side realizada, com 

ótimos resultados, na Escola de Aplicaçae do C.R.P.E., durante os 

6 anos de sua existência - 1956 a 1962. 

Adotada agºra numa coletividade numerosa com o CECE, 

esperamos obter as mesmos resultades e conseguir realizar as atª 
vidades de classe em condiçoes de maiºr eficiência. 

Dentre as justificativªs do criteria adetade, cita — 

mos as seguintes:- 

lº) Regularizar-se a matrícula, com o início da fre 
quêneia eseelar aes 7 - 8 anos e término aos 13.— 

29) Garantir-se, ao aluno matriculada, a permanên — 

cia na Escola durante os 5 anos a que tem direito, qualquer que 
seja seu apreveitamente.

' 

39) Fermitir a matrícula anual de novatos.7 a 8 - 
anos a preenchercw a total do vagas das turmas A. (Obs: para as 
turmas B e W serao aceitas matrículas por transferencia em núme— 

ro necessaria a preencher as vagas decorrentes de afastamentº eg 
poptâneo dos alunos. Para as turmas D e E não haverá matrícula 
de novatos). 

i; 49) Abolir-se a "repetência" de consequências tao 
funestas para o aluno, a comunidade e o Estado, sob o ponte de 
vista psioelêgieo, social e ecenêmice. 

, 

59) Censtituir-se a classe de alunes com interêsses 
comuns, próprias de cada idade, condiçao de êxite das atividades 
escolares e de muita maior importância que a.suposta —"classe hg 

A ' . a , . mogenia' — em que diferlam os alunos em suas ldades, em capaeldª 
de mental e no resultado ebtido nes exames de premeçãe que variª 
va entre as notas 5 a lo.
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69) Situar—se cada aluno dentro do seu grupo etário, 
evitando—se situacoes de constrangimento, inibição, desânimo , 

desistência de estudo ou falsa superioridade. 

7ª) Levar o professor, que deverá acompanhar sua_ — 

classe durante o quinquênio letivo &: 

, a) conhecer melhor seus alunos, dar-lhes atendi 
mento de acôrdo com suas diferenças individuais; 

b) promover o ensino diversificado, e trabalhe 
em grupo, ( nos 3 ou 5 em que a classe se divide) o estudo air; 
gido, a cooperação dos mais capazes como monitores e em conse - 
quência encaminhar o aluno a autonomia da aprendizagem a ao exer 
cício da liderança; 

masw—ewew”j c) verificar constantemente o progresso que e 

—aluno vai realizando em conhecimentos, atitudes e habilidades,— 
de acêrdo com suas possibilidades. 

Observação: Não há, assim, no G.E.C.R. um pro — 

grama único, nem "bitola" única a determinar promocoes ou repro- 
vagães. ..

_ 

Na verificação do progresSO do aluno,alêm dofcon 
ceito do professor, decorrente de suas observaçães, são Tusados 

testes e proVas organizados pelo Setor de Currículo e Supervi 
sao. Conforme o resultado dessas verificaçoes, organizam—se' 1 

cursos intensivos de recuperação para os deficientes, como o 
_ . » r . . que se realiza, no corrente mes de ferias Juninas, na Escola 

Classe 2 para 200 alunos das turmas D e E das 3 Escolas Classe, 
com deficiência em Português e Matemática.

4 

Ao exame de conclusão de curso primário, poderão 
candidatar—se alunos das turmas E e E de 11, 12 e 13 anos_, de 

acôrdo com a indicação de seus professôres e a prévia verifica— 
ção de maturidade, conhecimento e atitudes correspondentes a 
uma educação primária satisfatória. A êsses alunos é franquea—, 
da a matricula na 6ª série — privativa dos alunos do C. E. C. R. É l 
permitido aos alunos de 13 anca, com resultado nao satisfatório,: 
frequentar a Escola Classe 4, por mais um ano letivo, como "alurã 
nos—extras". 

Registramos da parte das famílias e dos alunos um 

maior interêsse e estímulo pelo aproveitamento escolar, uma vez 
esclarecidos da impossibilidade ondos alunos continuarem na Es—





CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO _ ESCoLA PARQUÉ FREQUENCIA Dos ALUNOS
» 

AOS SETORES DE EDUCACAO FISICA — ARTÍSTICO — CULTURAL 
3 HORÁRIOS COM RODIZIO

~

~ 

19 TURNO 

; 

' 

-Nº DE ALUNOS 
TOTAL 

DIAS DE ATIVIDADES ESCOLAS TURMAS 0U D2 DE .“ .mwm m ._ ' ' 

-CLASSE SERIES TURMAS "MASC. FEM. 

2% e 6ª feiras * 

1, 2, 3, 
' 

C e—B 19 293 >. 325 
5 

618- 
...—..,. .. ..> 1__ ....____,,__,._1____....“—._-- 1.. ...m»- ......TM _ "1.1-1.1111,“ “___—__. “MA..-—I-- 

35 e 5ª feiras 1, 2, 3,‘! B e D 21 333 279 512 

,42 e SábadOS íGinásio [2ª,3ª,4ª 18 
A 

265 329 594 

&,ª 
: ;. . . 

L . .1 1 1n_ 

; TOTAL 5 58 
891 933 

K 
1824 

29 TURNO 

DIAS DE ATIVIDADES ESCOLAS TURMAS OUgNº DE Nº DE ALUNOS * TOTAL 
CLASSES SERIES TURMAS MASC _'}. EEM .i 

' 

â ê . ; 2ª e 6ª feiras 1, 2, 3 
= 

E 
Í 

20 309, 
; 293 

; 
602 

! » 

;
f 

, 

. 1 - 

, 

,' _,I "I- _ 

! 

L O_1_1111__I1g__í111."IWãI,II_I_LI_1 

j.»3ª e 5ª feiras 4 ' 5ª e 6ª 
; 

16 215 
; 297 

; 
513 “E” 

É

é 

E““ *“ ** *- u‘ 
mí» ————— — - —.—— —.——— _. _— - - - “ __ —. __ .. .1.,__...__71_L,-.-._.__. ....._ ““M"—___“. 

É4ª feira Coordenação com os professôres 
- 

!_ 
ª É 

% 

TOTAL 
; 36 'à 525 ª 590 1115 

11.- 
, 

_ 

É ! {DD 

: 
TOTAL CERAL ; 94 51416 1523 2939

f 

OBS: 

'Alunoswdas turmas A 

44:37 

DOS alunos matriculados no C. E. C. R nao frequentam êste Setor: 

Alunos das turmas B

~ 
Alunos de Ginásio “ª"==ªªÉ=*—ª facultadq_a prática 

de E. Física 18 anos Nao compareceram em 67 
. 

33 ( ) 
22559» Alunos eliminados 4 
QÉLJ

& j



5. 
CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO 

ESCOLA. CLASSE 4 

5ª e 6ª séries 

: SERVIÇO DE COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA (S. O. P. )—_ 

P L A N O G E R A L 

O Serviço de Coordenação visa apenas ajudar aos prg 
fessôres de classe a fim de que, empolgados por um 

mesmo ideal, pos sam juntos realizar um trabalho mais 
_amplo e eficiente na aprendizagem do aluno. 

Justificativa: 

l
2

3

4

5

6

7 

1. 

Que o aluno esteja apto a realmente poder 
enfrentar os problemas da vida moderna sem 

dificuldades, ao sair da E s o o l a . 

Objetivos Gerais da Escola; 
Estrutura da Classe; 
Trabalho em Grupo; 
Calendário de Comemoraçoesg. 

Verificaçao e Mensuraçao da Aprendizagem; 
As Unidades; 
Globalização com as demais Disciplinas. 

OBJETIVOS GERAIS DA ESCOLA — 

Dentro de cada disciplina observar—se-ão os objeti 
vcs a atingir, os quais têm um denominador cOmum - a formação 
integral da personalidade do Educando, uma das finalidades da 
Educaçao — permitindo ao jovem enfrentar com êxito os proble — 

mas da vida social e profissionala para isso devemos: 

a) 

b) 

e) 

d) 

tornar a ESCOLA centro da COMUNIDADE; 

utilizar a dinâmica de grupo: 

estudo em equipe 
pesquisa 
debates 
globalização 

utilização dos reCursos de que dispãe a comunª 
dade; 

'

' 

desenvolvimento do espírito comunitário atra — 

vés de clubes, jornais e bancos.
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c) em vista da necessidade cada,vêz maior do 
S. O. E., e por só contarmos com um ºrientador - ;;——«——W 
Educacionalz cada professor seja um orienta— 

f) currículo elaborado para & integraçao do alu 
no na comunidade. ‘ 

Para cumprimento destes objetivos, reformulamos os méto— 
dos .didáticos atraVes de: 

2. 

l ; Padronização dos métodos ativos; 
2 — Encontro de Professôres por disciplina;: 
3 — Coordenação Pedagógica, a fim de que todos partici ; 

& 

pen; de modo ativo, na execução do planejamento; 
4 — Organização de Departamento de: “fâªº 

Matemática e Desenho 
Ciências Sociais — História e Geografia 
Línguas: Português, Frances e Inglês() . 

V” .A. r. .t.. ..’-",\ Ciencias FiSicas e Biologicas e Iniciaçao as 
Ciências. 

ESTRUTURA DA CLASSE — 

Para a realizaçao dos citados objetivos, o grupo do 
Serviço de Coordenaçao Pedagogica (S. O. P. ) e o Serviço de ºri— 
entaçao Educativa (S. O. E. ) baseiam o trabalho escolar na seguin 
te estrutura de classe: 

a) Quanto à equipe: 

; valorização do trabalho individual; 
; formação de hábitos de divisão de trabalho; 
_. desinibição;

. ; aquisição de hábitos de trabalho em comum.; 
- oportunidade de aceitaçao no grupo de todos 

os seus elementos; 
— contribuiçao de todos para o trabalho log 

mum; 
; desenvolvimento do espírito de iniciativa , 

de liderança, de responsabilidade, de ajuda 
mutua, de honestidade e de Auto—d1s01plina.

fl 

b) Quanto a funçao dos membros da Equipe: 

Coordenador ; responsavel pela disciplina do 
grupo; participaçao dos elemen- 

, 
tos menos ativos no trabalho do 

.grupo.
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Secretário _ redator das conclusoes do trabalho da 

Relator 

xequipe a ser entregue ao professor. 

m anotar os trabalhos e a biografia in- 
dicada pelo professor; coordenar o 

trabalho do grupo juntamente com o 

a'Secretário, na elaboração do trabalho 

definitivoº 

Arquivista — responsável pelos trabalhos já corri— 

gidos, arquivando—os num classifica — 

dor rápidoº 

Encarregado — responsável pelas exposiçoes no jor - 
do mural2 ou nalsmural dos trabalhos mais perfei 4 

jornalista — tos, realizados pela equipe; recortes 
. . . ! . 

de Jornais, reVistas, notiCias etc. 

Tesoureiro — terá a funcao de receber as contribui 
coas dos colegas para as finalidades 
que se fizerem necessárias. 

Observacoes: a) nas equipes de 5 alunos a função de RELATOR será 

exercida pelo gfigggygsgg,
' 

b) as equipes divididas serao as mesmas para tôdas 

as disciplinasf 

c) quando conveniente haverá rodizio das funçoes den 

tro de cada equipe9 ao final de cada unidade. 

d) haverá igualmente rodízio dos elementos que com- 

poem as equipes, ao final de cada unidade.‘ 

3, _lBABALHO EM, GRUPO _ 

(Para os Professores 

Realizagao — a) 

b) 

e) 

d) 

e) 

pelqwnqssijade de unificaçao) 

apresentação do tema pelo professor (variar 
sempre o processo de apresentaçao). 

orientar gesmo o trabalho, inclusive dando 

uma biblioprafia possível; 

trabalho individual em classe ou fora dela 

(pesquisa9 elaboraçao pessoal etc,) 

levantamento por parte do professor do que 

foi estudado até aí; 

sintese na equipe (em classe, na presença 
D.! o_prcfossor que para isso usará quantos

I horarios se fizerem necessáriºs);



f) 
,g) 

h) 

i) 

afAvaliagao: a)/ 
b) 

e) 

d) 

e) 

8e 

redaçao final (em classe, se possível); 
apresentaçao dinâmica para a blasse, variando 
sempre a técnica; planejar para cada unidade 

I . . uma tecnica diferente, para que a classe das— 
cubra também as várias técnicas de apresenta- 
çao e discussao; 

distribuição, quando conveniente do trabalho 
mimeografado para os alunos (após a correção); 
verificação final de tôdas as unidades (todo 
trabalho já foi verificação; mas a verificação 
final tem o valor de uma síntese de globaliza— 
çao. 

emprêgo de ficha de avaliação pela própria — 

equipe (ver a ficha); 
acompanhamento do trabalho pelo professor com 
a utilizaçao de fichas no próprio caderno de 
observação; 

aValiaçao das peSquisas individuais; 
avaliação de tôdas as apresentações feitas m 

pela equipe; 

avaliação da verificação final da uniaatê. 

Daí Se deduz que serao levados em consideração os concei 
tos que os próprios alunos fazem de si mesmos e de seus colegas; o 
conceito que os vários professôres fazem dos alunos através de obser 

\vagoes, a expressao de tudo isso nas verificaçoes finais das unida — 

"des, além dos vários trabalhos de equipe ou individuais. 
— Atitudes a serem consideradas pelo PROFESSOR - 

(o aluno pode tomar conhecimento), 

Interesse - Pontualidade — Cooperação — Contribuição indi—í 
”vidual — Re sponsabilidade - Senso de Organização - Compor— 
tamento — Honestidade - Participação Ativa — Delicadeza. 

5._VERIFICAÇÃO E MENSURAÇÃO DA APRENDIZAGEM — 

a) 

b)7 

ºl 
tdi; 

trabalhos de quipe 

provas objetivas 
eáercícios 

Áíições oraiã'



9. 
6. I - UNIDADES =— BeVisão _ 

'§(globalizag5o-com as disciplinas do currículo). 
I Unidade & Revisao (mês ma&ço); II Unidade - O HOMEM e a CIDADE, III a Unidade — O HQMEM e a REGIAO; 

IV _ Unida-de “__ o gozam, p, gás, o C’oMINEN-TEe o 
' 

'MUNDQ, 
'

' 

11 - UNIDADES _ Objetivos -—- 

a) valorizaçao do t&abalho individual para o bem 

da colet1v1dade, "
_ 

b) o t&abalho como f55o1 do desenvolvimento social 
e realizaçao do Homem; 

e) levar o al_uno 5 compreender & dignid_ade do tra— 
balho; 

.àvª' 
4d) ressaltar o papel do trabalho na Vida em comu — 

' 

nidade e no progresso dos povós; 
e) valorizaçao de qualquer tarefa ou profissao 

digna por mais humilde que seja, desde que rea 
lizada para o hem comum,

' 

III — HNIDADE — O Homem e _a Regiao do homem do bairro, 
-do estado, da regiao. 
(junho — julho_ — agôsto) 

QBJE TI vos : 

a) conscientizaç_ao do _al—uno oomo agente d_o _p&ogresso so— 
cial e economico, 

b) 5 grande contribuiçao d-o homem do interior em benefí— 
cio d5 cidade; 

c) valorizaçao do homem_como pessoa: seus direitos e de— 
veres. & "" W "' 

IV _ UNIDÁDEj— o Homem, o País, o Continente e o Mundo. (Ou a 
Bahia, o Brasil, 5 América e o mundo) — Sentido 
de Cooperação. 

Meses: Setembro e Outubro 
Novembro: Revisão. 

OBJETIVOS w‘ 

a) despertar no adolescente o senso de responsabilidade; 
b) relaciona& êste trabalho realizado em clasSe com 5 

Vida, para aznuisição de hábitos de ajuda mutua, de 
colaboração;
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p _:_; ,," ªí z 3; aiwª-' .5 Clªw 5«,» vi . , 
'f' 

:) f , 

líh 
r . "' e) apresentar as varias formas de colaboraçao,encon 

tradas: na Bahia, no Brasil, no Continente e no 
.mundo; 

d) promover a Escola, a família, o bairro, integran 
do—os na comunidade como membros efetivos liga - m 

dos pelo espírito de c-olaboraçao. 

’C U R R Iio U L o' 

wr— 

a) Disoiglinas . Nº de aulas por 
Obrigatórias: semana 

ãâ_âé£ie — âã_ãé£ie 

. 

Português ' 

6 6 
. 

1 
Matemática 

' 

5 
'

5 lº turnozª Estudos Sociais 4 3 
73 Ciências 4 3 

7 

Francês - 2 , 1, N / ,. _ (X Religiao . 1 1 
' J v‘ ‘ 

b) Práticas Educativas: (realizadas nos setores da 
' 

Escola Parque) 

Artes Industriais 
% 

3 t.integrais Atividades Socializantes 
29 turno:. Educação Física 

. Atividades Artísticas - 

2 t.integrais 
Atividades Culturais -Biblioteca(



TRABALHO REALIZADO: _ 

das:- 

Constituíram as Sub-unidades: 

Foram as seguintes as unidades e sub—unidades estuda- 

lg A Comunidade ' _ mês de março 

2ª O homem e a cidade - meses de abril, maio e junho, 

visando—se os Seguintes objetivos: 

LeVar os alunos a compreender: 

a) que através do presente sente—se e compreende » se 

o passado; 

b) que as geraçoes passadas nos deixaram sua cultura 
e Que temos a mesma obrigaçao para com as geraçães 
víndouras; 

c) que o estudo da Geografia, como ciência social que 
I I . ô . . A . 
e, so tem sentldo com observancla do blnomlo Homem 

e meio; 

d) Que uma cidade é um meio físico trabalhado pelo Hg 

mem; onde êle cria, constrói, e.destrói para cons— 

truir; 
, 

. I . . 
e) que uma eldade pode ter varlas orlgens, pode cres- 

cer, estagnar, desaparecer, mas nao deve retroce — 

der. 

1ª _ Salvador — Cidade que cresce 

Onde cresce 

Como cresce 

Porque cresce 

Os limites da cidade: no presente, no 

passado e no futuro. 

Os sítios'da cidade — 

O sítio primitivo _ justifi— 
cativa .
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O sítio primitivo - justificativas 
Os arredores da cidade — hoje e ontem 
O centro da cidade — hoje e ontem 

A cidade e seus dois andares — justificativas 
A topografia da cidade e os problemas de circulação 
A difusão.oultural - imprensa: o jornal, o rádio ea televi- 
são como veículos de educação. 

2ª Sub—UNIDADE: Salvador _ Função administrativa 

A cidade que já nasceu cidade — justificativa. 
Fumçao que exerceu ontem, que exerce hoje e no fu— 

turo. 

Ó enriquecimento da paisagem em consequência das 

»construçoes especializadas. 

Os distritos atuais- 

Os distritos da sé, Paço, Conceição da Praia e Pi— 

lar no passado e no presente. 

A S.A.E.R. - sua finalidade. 

;g—Sub-UNIDADE _ Cidade de Tradiçoes _ 

Seus templos, seus edificios, suas ruas, igrejas , 

fortes,estâtuas e monumentos. 

O Pelourinho: os cortiços , sua História, 
O Condomblé - como religião do negro. 

49 Sub—UNIDADE : Cidade portuária. 

O pôrto atual, sua importância 
A ocupação do espaço portuário » cais e rampa 
O pôrto no passado — sua importância 
O parto da Barra — seu valor histórico. 

Sº Sub—UNIDADE : Sua função comercial, hoje e ontem. 

a) O centro de maior atividade comercial - justi— 
fioativa; 

b) O comércio sob seus quatro aspectos: 

grossista, varejista, de alimentação e de rua.
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6º sub-UNIDADE : Salvador e sua Regulação. 

População que cresce - justificativa 
A lª população da cidade _ Justificativa 
A população atual, seu colorido - justificativa. 

7ª Sub—UNIDADE: Sabre a localização da cidade do Salvador, 

ioram_estudados: 

&) Círculos e zonas da terra; 
b) Coordenadas geográficas; 

e) (Obêervando um mapa, uma planta) dam.noção de 

escala e projeção; 

d) Características fundamentais de uma cidade; 

Origem e tipos de cidades; 

População - urbana, suburbana, rural; 

e) Os tipos de habitaçoes urbanas, rural, as ha— 

bitaçoes proletárias7 

As habitações aos.a1agaans, 

pe tipoa de habitaçãdziasóªyªªªªºs; 

f), Os regimes alimentares das populações urbanas. 

Nota: A parte físicazfof dada em função da parte humana. 

ESCOLA CLASSE 4 _ 5ª e 6ª séries — 

Principais ocorrências: 

Obedecendo ao plano do curso elaborado no inicio do 

ano, realizou—se no dia 23 de maio, nas ll turmas que compõem 

a 6ª série, a concretização do "Estudo da Valorização das Pro; 
fissões", desenvolvido durante a semana, recebendo cada turma, 
como convidado, para uma entrevista, pessoas representantes das 

seguintes.profiss5es:
' 

*Turma l - um-sapateirov 
," 2 - um alfaiate 

" um bombeirow I
H 

,a
I um guarda—civil, 

" um dentista U! I
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Turma 6 - um jornalista 
" 7 - um militar 
" ‘8 

— um bancário 
" 9 - um professor 
" 10 — um comerciário 
" ll — um advogado 

Como preparo prévio, os alunos organizaram sob a or; 
entação das professôras e por equipes, o seguinte: 

1) 

2) 

3) 

4) 

5) 

Carta—convite ao entrevistado. 

Questionário—entrevista, conforme a profissão. 

Organizaçãº"de cartazes e dizeres alusivos a prº 
fissão.

' 

Dramatização do texto — "Mensagem da criança " 

Coletânea de textos sôbre profissses. 

Com êsse trabalho, tiVemos a intenção de objetivar o 

seguinte: 
valorizar tôdas as profissoes, por mais modesta que 

sejam;
* 

demonstrar aos alunos que as pessoas tanto quanto » 

os livros são fontes de informaçoes; 

ampliar os conhecimentos dos alunos; 

desenvolver a linguagem oral e escrita; 
desenvolver a habilidade socialâz/

/ 

Conseguimos alcançar satisfatóriamente êsses objeti— 
vos, tendo em vista a apreciação dos Srs; entrevistados, a ati- 
tude dos alunos demonstrando iniciatiVa, desinibição, eompanhei 
rismo, senso de responsabilidade e os relatórios enviados à Di- 
reção da 6ª série pelas professôras das turmas, 

Seguindo o calendário, foram comemorados em classe , 

com palestras de professôres e alunos, leituras e redações,' as 

seguintes datas, entre entras: 

Abolição da escraVatura 
Dia das mães 

Batalha de Tuiuti 
Dia do Trabalho 

ExoUBsõEs REALIZADAS :

A convite da Direção do SENAC, a turma 9 visitou as 
nQVas instalaçães do SENAC, acompanhada por professêras campo —
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nentes do corpo docente da 6ª série. 

Os alunos tiveram oportunidade de conhecer êsse novo 

Estabelecimento de Ensino Comercial e de vários cursos profis— 
sionais a serem iniciados brevemente. Retorneram encantados — 

.cenesarquiteture do prédio, pela maneira cortês com que foram 
informados a respeito da obra que se pretende realizar. Em 

. . . ” ' . . * 
classe fizerem relatórios, descriçoes e comentarios elu51vos a 

excursão. 

senvrco DE ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL : 

Esse serviço tem auxiliado bastante a Direção da EE 
cola. O atendimento do alunofindividualmente ou mesmo em gru— 

po, a conversa com os pais ou com os prefessôres, tem solucio— 
nado vários caSos, dando tranquilidade ao trabalho escolar,sem 
necessidade de punições, previstas no regulamento. 

SERVIÇO DE COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA: 

,Confiada a uma equipe de a.professôras, vem reali — 

zendo o trabalho de orientação das regentes de classe, auxili- 
ando—as no desenvolvimento das unidades constantes do plano gg 
ral de 1967. Está sendo adotada a Matemática moderna, sob a 

N ;; '710 (:x/,º 

orientsçao de Professora especializada na América. ortugues 
está a serviço de todas as matérias e sua aprendizag em realize— 
se através da leitura, de compreensao dos textos, dos trabalhos 
escritos em seus vários aspectos, usando—se a gramática em fun— 

ção dos mesmos. 

Para resolver o problema dos alunos com resultados 
negativos, escolheu—se em cada turma um "bom aluno" que ficou 
responsável, nemo "monitor", junto aos colegas mais fracos em 

apreVeitamento, dando—lhes ajude na sala de aula, em horários 
[vagos e em casa. 

BIBLIOTECA_; 

A biblioteca da Escola Classe 4 encontra—se insta— 
lada em uma das sale$,com um bom serviço de empréstimo. A reg 
tauração de grande parte dos livros usados em anos anteriores, 
está confiada a um ex-aluno da Escola. Umá Professôra de Bi— 

blioteca da Escola Parque prestou seu serviço orientando a or 
ganizaçao do fichário e livro de tombo.

‘7
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REUNIÃO DE PAIS : 

Realizou—se no auditório do Setor Artístico, o encon 

tro dos pais dos alunos da 5ª e 6ª séries, com a Diretora em 

exercício e a Diretora Geral do CECE, a fim de serem esclareci- 
dos quanto aos deveres e direitos dos alunos de acôrdo com o rg 
gimento interno do CECE, e as determinaçges relativas à educa - 
ção complementar. 

ASSISTENCIA MÉDICO — DENTÃRIA : 

Continua em funcionamento o gabinete médico e o den» 

taria, com pessoal enquadrado - federal, e que atende aos alu — 

; nos da Escola Classe 4. 

X.X. X ;X; XfºX XCKX.X 

ESCOLAS CLASSE l, 2 e 3 : PRINCIPAIS OCORRÉNCIAS 

A supervisão das Escolas Classe 1, 2 e 3 está con— 

fiada a um grupo de ll Supervisôras, permanecendo 3 em cada uma 

das Escolas Classe e 2 na sêde do 0.3.0.3. Em cada Escola Clag 

se, 8 classes recebem um atendimento especial e dessas,duas são 

consideradas classes experimentais ou integradas com o objeti- 
vo de entrosamento do trabalho de classe com o realizado na Es— 

cola Parque. 

O ensino nas classes vem se realizando através de 

unidade de trabalho, conforme o planejamento prévio, estando as 

turmas divididas em grupos de forte, médio e fraco, conforme o 

aproveitamento. Os resultados, embora muito ainda se tenha a 

fazer e melhorar, têm sido satisfatórios, uma veque, temos — 

conseguido libertar as professôras das aulas expªútiVas e da lª 
ção limitada ao livro. É interessante que não somente as mais 

jovens como as de mais anos de experiência estao a realizar seu 

trabalho de acordo com as unidades previstas. 

Em junho, tendo em vista o preparo do plano de uni— 

dades para o 29 semestre,fôrànsolicitadssàs professôras sages — 

toss a ser - estudadas,sendo previstas atividades: culturais , 

sociais, manuais, artísticas e recreativas e resultados em co - 
nhecimentos, em atitudes e hábit055'eq habilidades.
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CURSO DE RECUPERAÇÃO : 

Tendo—se verificado nas turmas D e E das três Esco— 

las Classe que cêrca de 200 alunos apresentavam deficiência em_ 

matemática, leitura e expressão oral, foi promouido um curso 
de recuperação para os mesmos. Esse curso,com à duração de 4 
horas diárias, realizou—se no período de 19 de junho a 9 de jª 
lho, sob a responsabilidade de 8 professôras/que desenvolveram 
um programa previamente elaborado com o grupo de supervisao . 

Os resultados obtidos foram os mais animadores, de— 

monstrando o êxito do curso e a conveniência de sua realizaçao.- 

LIVROS E MATERIAIS DISTRIBUÍDOS : 

_O grupo de Supervisôras examinou cuidadosamente os 
livros a serem adotados nas Escolas Classe, tendo selecionado 
os melhores e mais adequados ao nosso sistema de ensino. Após 
essa seleção, foram adquiridos 9.992 volumes para distribuição 
às classes,_atendendo—se aos níveis forte, médio e fraco das 
diversas turmas A, B, C, D e E. Foram também adquiridas 5 en— 

ciclopédias para pesquisas e material audio—visual, como sejam 
slides e todo material necessário à confecção de cartazes, mu- 
rais, álbuns, etc. Apostilhas,versando sôbre "período preparª 
tôrio","unidede de trabalho", "matemática moderna", foram dis— 
tribuídas às professôres. 

“TESTES APLICADOS: 

_ 

Testes de prontidão em leitura foram organizados 
e aplicados em 5 turmas: A. Testes de leitura corretiva, fo- 
ram organizados para os alunos fracos de várias turmas. 

BIBLIOTECA D0 PROFESSOR: A biblioteca do professor, instalada 
» 

no Setor de Supervisão, foi reorgeng 
zada e enriquecida com a aquisição de novos livros e tem sido 
cometentemente visitada pelo professorado do C.E.C.R. A secção 
circulante ê continuamente procurada. 

ASSOCIAÇÃO DE PAIS E MESTRES: 

Realizeram—se regularmente as reuniães dessa As— 

sociação, na Escola Classe.2,nos dias 26/2 , 30/1 e 1/3 com o

!
f

[
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A 
comparecimento, em média, de 300 pessoas. 

, .Entre os várias assuntos tratados nessas reuniões 
citamºs os seguintes: 

Regulamento do C.E.C.R. 

Critérios adotados para a matrícula e organizaçao 
das turmas. ' 

.Fardamento dos alunos. 

Cooperação dos pais — na limpeza das áreas livres 
da Escola; na aquisição de filtros para as salas 
de classe, em consertos hidráulicos de emergência, 
nas previdêncías relativas à ínstalaçãe do telefg 
ne na Escola.

' 

NA ESCOLA CLASSE l : - Compareceram os pais em reunião para 
esclarecimentos quanto aos critérios — 

adotados pelo C.E.C.R. para a matrícula e organização de tur— 
mas e cooperação quanto ao fardamento escolar. 

Os pais dos alunos das Escolas Classe l e 2 fize- 
ram um adiantamento ao C.E.C.R. da impºrtância de N&$.l.600,00 
que lhes ficou creditada no Banco da Escola. 

comomgõss: - 

_ 

Nas salas de aula, — em tôdas as três Escelas, — 

como parte de planejamento diário, foram comemoradas as segugl 
tes datas: 

0 dia da árvore
X 

Aniversário da Revelaçãº
. 

dia da Fundação da Cidade do Salvador 
dia de Tiradentes e da fundação de Brasilia. 
descoberta do Brasil.

' 

dia do Trabalho 
dia da Abolição da Escravatura 
dia das Mães. 

OOOPOO 

SERVIÇO MÉDICO-— DEMÁRIO : .. 

Funcionayregularmente êsse Serviçeínas três Esco— 

las Classe, cantando cem pessoal designadº pela Secretaria de 
Saúde e material fornecido pela Direçãº Geral de C.E.C.R.
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SETOR SOCIALIZANTE — 

Este Setor estâ.em pleno funcionamento, no 29 tur— .. "' r. 
no, com a participaçao de alunos de 5g e 6ª series. 

Sãe objetivos gerais de suas atividades: 

l. Der aos alunos a oportunidade de maior inte — 

gração na comunidade escolar, ao realizar at; 
vidades queeslevem à cmmuúeaçàe com todos- 
os colegas ou a maioria dêles. 

2. Tornã—los conscientes de seus direitos e deve 

res, preparando—es para atuar na comunidade — 

como simples cidadãos ou líderes, mas sempre 

como agentes do progresso social e econômicº. 

3. Desenvolver nos alunos a autonomia, a inieia— 

tive, a responsabilidade, a coeperaçeo, a ho- 

nestidade, o respeito a si e aos outros. 

Atividades do Setor: - Banco 

Loja 
Grêmio 
Rádio 

Banco Comercio e Indústria do C.E.C.R. - Tem funcionado regu— 

guintes objetivºs: 

a) 

b) 

.º) 

&) 

larmente com os se - 

Desenvolver o senso econômico; a honestif 
dade; 

Fazer compreender que de contribuição in- 
dividual resulta um patrimônio e disposi— 

ção de comunidade; 
, 4 

Dar o hábito de reservar uma parcela de 

seus recursos para ocasiões de maior neçgs 

sidade; (não gastar imediatamente todo sª 
lârio recebido).

f 

Proporcionar a prática de atividades ban, 
I ' . . . 

caries proprias de Vida seeial. 
Seu pessoal é constituído de turmas de 10 alunos can 

as seguintes funçães:
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Gerente -" Dirige o Banco, previdência & aplicaçao do capital, 
resolVe os casos omissos no regulamento; autoriza — 

os empréstimos. 

Sub—Gerente — Auxilia o Gerente e o substitui em seus impedi-— 

mentes; autoriza o pagamento dos cheques. 

Caixa — Tesoureiro - Tem sob sua responsabilidade o dinheiro 
em Caixa e encarrega-se de receber os depósitos e 

prepara, diariamente, a relação dos mesmos.
' 

Caixa—Fiel — Paga os cheques e prepara a relação dos mesmos . 

Confere o dinheiro em Caixa sob a responsabilidade 
do Tesoureiro. 

Escriturário - Recebe dos Caixas-as papeletas de depõsitos e 

os cheques pagos e escritura o livro Caixa, organi- 
zando os balancetes mensais e o balanço annals 

Conferente de firmas - Confers a firma dos cheques e verifica 
se estas preenchidos corretamente. 

Conferente de saldo - Confere-o saldo das contas correntes pa 
, ra o pagamento dos cheques. 

Ccrrentistas - Faz os lançamentos nas fichas de contas corren— 

tes, inclusive dos juros, que calcula. 

Recegcionistas — Atende no balcão, dando as informaçoes neces- 
sárias e encaminha os cheques para os Vistos e pagª 
mentos. 

O número de contas correntes em.movimento é de 1.316. 

GREMIO"BONS AMIGOS" — Essa organização estudantil do CECE 

tom; 1301': finalidade : 

l. Levar o aluno a realização do trabalho em grupo, 
com o objetivo de proporcionar a comunidade es — 

.colar: melhoria de condiçoes, atiyidades sociais, 
esportivas e beneficentes.

' 

2. Dar oportunidade de exercício da autonomia; de 

expressar-se livremente; de dar e aceitar cpi.s 
niães; de coeperar, de resolver situações; de 

ter iniciativas, etc. 
3. Fazer adquirir atitudes sociais de cortesia,reg 

peito, atenção, hábitos de informação, etc.

o 

A . . . . 
O Gremio vem conseguindo atingir seus objetiYos '
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através de sessidepartamentes : — 

1. "Nossa Escola“ 
2. "Nossos colegas" 
3. "DepartamentOySocial e esportivo" 

Os alunos que chefiam o Grêmio vêm apresentando 
sugestões, elaborando planos e promovendo realizaçães, vi — 

sando — melhorar a escola - ajudar os colegas — incentivar 
a Vida social e as atividades esportivas. 

Seu pessoal é constituído de turmas, de lo alª 
nos, que exercem os seguintes cargos: 

Presidente: — Dirige o Grêmio - isto é, planeja, 
coordena e supervisiona suas atividades.

' 

Vice-Presidente — Auxilia o presidente e 0 subs— 

titui em seus impedimentos. 

Secretário _ Registra em livro tôdas as ativida— 
des do grêmio e prepara relatórios de reuniões, excursões , 

planos de trabalho, etc. 

Tesoureiro - Recebe as contribuicoes dos sócios 
e outras receitas, depositando—as no Banco, cuja conta movi— 

menta conjuntamente com o Presidente. Faz os lançamentos da 

receita e despesa do Grêmio no livro Caixa.
» 

Chefe do Departamento : — Dirige os trabalhos de 
sua equipe —-coordenando e supervisionando o grupo. 

Sócios — Todos os alunos que se inscrevem e as— 

sumem o compromisso de concorrer para a realização dos obje— 

tivos do Grêmio; dentre êsses são escolhidos os membros das 
equipe 8 dpi MWÃ/ívzanóag. 

0 JORNAL E A RÁDIO—ESCOLA : — 

Sao atividades que se vem realizando com muito 
interêsse dos alunos e com o objetivo de leva—los: 

i . U . 
a comunicaçao com a comunidade escolar, através 
de editoriais e noticiários variados; 

à atenção para os problemas e interêsses da co- 
letividade , sugerindo soluçoes e promovendo' - 
realizações; 

é oportunidade de fazer outro pensar, sentir e 

agi I' . 

' . . . a auto—crítica e é crítica construtiva;
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muraciocimàm com clareza e objetivamente; redigir com 

rapidez e correçao, informar com exatidao; 

x“sá.desemrolver o gôsto pela música, (Radio) distrair a 

comunidade e preencher suas horas de lazer (Rádio). 

Os alunos,que constituem as turmas que realizam essas 

atividadeslexereem os seguintes cargos no Jornal: 

Diretor-Presidente: _ Encarregado da Chefia Geral. 

Diretor—Chefe: - Responsável pelo editorial e de dis— 

tribuir a redação pelos demais reda— 

tores. 

Redatores : — Preparem a redação do noticiário. 

Chefe de reportagem _ Encarregado de rever e selecio — 

nar as reportagens. 

Repórteres: - Responsável pelas reportagens. 

Revisores - Encarregados da correçao e revisao 
dos textos. 

Diagramadores : - Incumbidos da ilustração e da distrg 
' 

buição da matéria do jornal. 

O JORNAL MURAL - Diário e o jornal mensal (mimeografado) aprg 

sentam os seguintes tópicos: 

Editorial, Manchete, Noticiário, "Mensagem a Garcia" 

Humorismo, Esportes. 

O PESSOAL DA RÁDIO — ESCOLA _ desempenha as seguintes funçoes: 

Diretor Geral ; Responsável pela administração geral 
da Rádio, 

Diretor Artistico — Chefe do departamento de progra — 

mação. 

Repórteres: - Encarregados de preparar as reporta — 

gens. 

Chefe do Departamento de Noticias : - Incumbido de re 
' 

ceber e selecionar as notícias e encª 
minha—las aos locutores. 

Locutores : — Encarregados de transmitir as noticias 
através do microfone.
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A PROGRAMAQKO diária-consta de : 

- Comentário do dia 
_ Noticiário 
_ Pergunte o que quizer 
— Estória lida (ou contada) 
— Música e discos 
» Canto 

ONU'I-PUJNÍ-ª 

A FICHA DE AVALIAÇÃO DO ALUNO nas diversas atividades do Setor 

Socializante constavf da análise dos seguintes as— 

pectos:
‘ 

l. Autenticidade, brio, lealdade, veraôidade 
2. Esfôrço e aplicação

' 

3. Método de'trabalho, ordem, exatidão, continuidade 
4. Desejo de participação, interêsse, auto-disciplina 
5. Altruismo, interêsse pelos companheiros, solidariedade 

, 6. Capacidade de julgamento autônomo, senso crítico 
7. Liderança, iniciativa e poder de estimular“ 
8. Interêsse pelos problemas da comunidade 

9. Originalidade, imaginação 
10. Integração no espírito da escola 

SETOR CULTURAL _ BIBLIOTECA 

Está dividida em 3 3609593 distintas, com fichª 
rios próprios: a infantil a de referência e a circulante. 

saogâo INFANTIL: _ 

Subdividiãa em 3 grupos: livros didáticos,(ari— 
tmêtica, português, biografias, etc;), literatura infantil — “ 1 (livros de ficçao), revistas infantis. 

SECÇÃO DE REFERENCIA: _ É constituída de dicionários, enci _ 

clopédias e livros informativos num 

total de 500 exemplares. 

Completam a secçao de referência, o fichário de 

gravuras, a mapoteoa e as pastas de rebortes.



'Atividades que se realizam na Biblioteca: - 

Leitura: _ Os alunos_têm livre acesso às estantes e 

lego chegam ao Setor Vão para suas salas e daí até as estantes 
de onde retiram os livros que mais lhes agradam. Lêem bastantes 
com atenção. Gostam de descriçães, textos escolares, estórias e 
contos de fadas, aventuras, mistérios. Raramente solicitam “o 

auxílio dos professôres para a escolha de livros recreativos. 

Estudo: — Assim como a leitura, o estudo é livre . 
Somente, no caso de sentirem dificuldade, os alunos recorrem à 
professôra que os auxilia e orienta, quer na escolha dos livros 
quer na explicação do assunto a estudar; 

Quando muitos alunos procuram o mesmo assunto, o eg 
tudo é feito em equipes sob a supervisao da professôra. 

Pesguisa: _ Os alunos das séries mais adiantadas,£â 
zem uso constante da sala de Referência para suas pesquisas. — 

Quando sentem dificuldade na consulta,reeorrem as professôras ; 

logo adquirem experiência, pesquisam a sós e com Vivo interêsse. 
A colaboração das professôras é valiosa, principalmente na épo- 
ca de provas, quando se intensifica o movimentocna Biblioteca, 

'O fichário de pesquisas, as pastas de recorfes e o 

fiehârio.de gravuras, sao tambem consultados com frequência. 

Hora do conto: u Obedecendo a horario pré—determinª 
do os alunos menores ouvem, comentam, interpretam, criam e nar- 
ram estórias, em sala própria ou na área livre. Apõs a narra » 

ção de determinada estória pela professôra, os ouvintes fazem 
comentários sôbre os personagens ou sôbre o enrêdo; se algum dê 
les conhece versão diferente da estória narrada, conta para a 
turma. Algumas vêzes os alunos criam estórias interessantes _— 

contandowas para os presentes, outras vêzes fazem a sua dramati 
zação.

* 

O Conto é uma atividade de grande aceitação e efici 
ência; desenvolve a linguagem, a imaginação, a atenção e a mamã 
ria. Cartazes, gravuras e livros motivam as estórias. 
'o 

JORNAL MURAL: ‘— 

O "Uirapuru"_veículo de publicidadeáfeito pelos alª 
. . - A A. A,. . nos e superv1sionado pelos professores. Nele sao publicados,meª 

salmente, fatos e ocorrências de interesse geral, sendo destacª 
das as colunas : humorismo, literatura, ofôniéas, notas sociais,
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Charadas, movimento mensal da Biblietece, desenhos, etc. 

EXPOSIgõE : .. 

Os acontecimentos cívicos, religioSos e tradicio— 

nais mais impoftantes são comemorados na Biblioteca através eg 

posições constantes de: cartazes, dísticos indiéendo os livros 
que focalizam o assunto, gravuras, desenhos de alunos, livros, 
artigos, etc.,

' 

commmmgms:_ 

Datas comemoradae no lº semestre dêste ano: (marge) 

19/3 Rui Barbosa ; 14/3 Castro Alves; 12, 19/3 v 

semana da Biblioteca ; 26/3 Páscoa; 22 e 29/3 Semª 

na da Árvore; .29/3 Fundação da Cidade do Salvador ; 

31/3 Revolução de 64 ; 7/4 Dia de ‘§ 7 a 14/4 - 
Semana do Panamericanismo; 18/4 Monteiro Lobato ; 

21/4 Tiradentes e fundação de Brasília; 22/4 Desce _ 

brimento do Brasil; 19/5 Día do Trabalho; 13/5 Lei 
Áurea ; 14/5 Die.. das'mães; 11/5 Batalha do Riachue- 

lo; 16/6 Festa junina,(antecipada). 

FUNCIONAMENTO: « 

A Biblioteca funciona nos dois turnos, de 2g a 6 ª 

feira, sendo que os dias de 2ª, 3ª, 5ª e 6ª feira são'destina— 

aos eo curso primérié‘e os de 4ª feira,ao ginasial. Gêrca de 

1.080 alunos frequêâtam o setor, diáriamente. 

ENCADERNAÇÃO: - 

Os livros estragados pelo uso são recuperados ou en 

cadernedos pelos próprios alunos do CECE, no Setor de Traba « 

lho. ' 

ACERVO ATUAL: — 

A biblioteca de Escola Parque conte, atualmente,com 
10.923 livros registraâos. . 

+ + + 

SETOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA E RECREAÇÃO: .. 

-O:SetorçdeiEducação Física e Recreação vem funcio — 

nando satisfatoriamente em 3 horários e nos dois turnos leti— 
vos de 2ª a 6ª e no lº turno de sábado.

, 

As turmas de alunos que frequêntam êsse Setor fazem 

rodízio entre êsse Setor e Artístico e a Biblioteca.
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Cada turma tem duas aulas semanais em dias alternados . 

Os objetivos gerais visados por êsse Setor sao os seguin 
tes:

l
2 

.;> 

Saúde 
. . 

Aquisição de habilidades fundamentais e qualidades 
dignas de um bom cidadão e bom membro de família; 
Aproveitamento condígno das horas de lazer; 
Formação do caráter e afirmação da personalidade; 
Preparação pré-vocacional; 

Objetivos Especiais : «

1 Possibilitar o desenvolvimento da capacidade física 
da criança e do adolescente de maneira a contribuir 
para a sua saúde física e mental;

, 

Concorrer para o desenvolvimento normali de tôdas as 

funções orgânicas principalmente a função restiratõ— 
ria; 

. ' A ' 

Corrigir as atitudes defeituosas e as consequências 
das Posturas viciadas;

' 

Favorecer & aquisição de hábitos e atitudes que con— 

tribuam para o reajustamento social da criança e do 

adolescente e o domínio emocional; 

Ensinar habilidades recreatiVas Variadas de maneira 
a possibilitar a utilização sadia das horas de lazer. 
Desenvolver habilidades necessárias à prática de de— 

terminados desportos, a capacidade de obserVaçac,jul 
gamento, decisão, iniciativa, o gôsto pelas atitudes 
definidas.'

' 

Para atingir êsses objetivos, realizam—se: 

1 _ Atitudes naturais (correr , saltar, trepar, ar— 

remessar,_etc.). 

2 — Jogos 

1. Motores, sensoriais, etc. adaptados às condi- 
çoes físicas e psíquicas das crianças. 

3 _ Atividades rítmicas _ 

l - Marchas, galopes, saltitos, ao som de ritmos: 
palmas, contagem, tamboril.
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Brinquedos cantados 
Danças regionais e folclóriCas 

4 - Atividades ginásticas 

l.. 
2... 

3.. 
4" 

Jogos ginásficos 
Exercícios ginásticos (método francês, calietenia 
método suêco, desportiva generalizada, método na— 

tural austríaco, ginástica feminina moderna; 

Ginástica de solo 
Ginástica em aparelhos- 

5 _ Iniciação Desportiva — 

l _ 

2... 
3.. 

Principios técnicos essenciais 
Processos pedagógicos 
Jogos pré—esportivos ou grandes jogos 

6 — Desgortoe 

1-— 

2 _ 

3 _ 

Basquetebol 
Vbleibol 
Futebol 

Atividades Complementares » 

l - Excureoes 
2 m Concentraçães 
3 - DemonstragSes 

4 « Competições 

PLANO DE TRABALHO MENSAL: _ Coordenação Técnica— 

Mensalmente é organizado um plano de orientação parada 
trabalho, o qual contém:

' 

mwewmt—ª ! 

nome das turmas, grupo e idade das crianças 
número de aulas previstas 
objetivos essenciais 
formas de atividades 
material necessário 
atividades complementares 

A orientaçao para um plano de aula é a seguinte: 

lª parte — Inicial - formaçao, chamada, avisos, etc. Iniciar a 

aula com atividade viva, alegre, um pequeno jogo, um 

brinquedo cantado, etc.
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2ª parte — Princígalu' a) formação corporal — utilizar jogos 
e exercícios ginásticos, visando a prevenção de 

má atitude, correção de algum defeito de postura, 
etc. 

b) Aquisição de habilidades utilitâ - 
rias, pré-esportiVas ou rítmicas ou recreativas , 

dependendo do objetivo que se queira alcançar na 
oportunidade, através das diversas formas de ati- 
vidades físicas, educativas ou recreativas, assim 
como, trabalho de equipe, disciplina, reSpeito aos 

regulamentos, lealdade, solidariedade, etc. 

3ª parte - Final — reunião dos alunos, comentarios sôbre oco; 
rências durante a aula, apreciação de resultados , 

julgamentos, jogos calmantes, exercícios de ordem 

etc., (quando necessário). 

ObserVagoes: _ 

a) A duração de cada parte da aula depende das ati 
vidades.a serem desenvolvidas e dos objetivos — 

pretendidos. 

EVOLUÇõES EM CONJUNTO: — 

Na última semana de cada mês realizam—se evoluçóes 
em conjunto, com tôdas as turmas do horário, utilizando—se tam - 

N . 
> 

no 

bem a execuçao de determinadas posiçoes em marchas. 

AVALIAÇÃO nos RESULTADOS: - 

Os resultados são apreciados através das notas de 

conceito: ótimo, muito bom, bom, satisfatório, e não satisfatõ — 

rio, conferidas mensalmente a cada criança em aproveitamento e 

comportamento, observando principalmente se a criança: 
lº _ Apresenta boa postura 
2ª _ Brinca com prazer 
3 — Tam ampliado suas habilidades recreativas 

-— Ajuste-se com faeilidade às atividades recrea 
tivas. 

5ª _ Ajuste—se com facilidade às atividades mais 
tranquilas. 

IO 

.::. 
:o 

6º — Está melhorando sua capacidade de colaboração. 
7º — Mostra o devido respeito ao dirigente do jôgo.
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- Se a tímida está participando atiVamente dos jogos. 
_ Se a agressiVa esta se ajustando ao grupo. 
— Participa sem constrangimento dos jogos de elimina 

çao. 

REGISTRO DAS ATIVIDADES: e 

As principais atividades realizadas em cada turma 
sao registradas nas pastas e cadernetas de aula, bem assim as 
notas de conceito e os resultados das provas de suficiência e 

eficiência física. 

Mensalmente,recebe a Direção Geral relatório de to— 

das as ocorrências do Setor, como de todos os outros Setores do 
CECE. 

SETOR ARTÍSTICO: .. 

Neste Setor através da música, dança e teatro. visa — 

se aformaçao artística dos alunos, atendendo as suas tendencias 
e interesses. 

Realizaram—seuneste lº semestre,aulas de rítamicar pª 
ra música e dança e cantos unisonos ou em duas, três ou quatro — 

VOZES com OS

1 

seguintes objetivos: 
- Dar a criança pôr meios.pedagõgicos apropriados o 

maximo.de possibilidade de aprender música, ainda 
vv , _ . que nao sega para isso especialmente dotada. 

Dar oportunidade a tôdas as crianças, visto que<n 
elementos fundamentais da atividade musical, são 
"próprios a todo ser humano normal: instinto rítmi 
co, audiçao, emotividade, inteligência ordenadora 
e mesmo criadora.

. 

Desenvolver na criança o amor pela música e prepa 
ré—la para a prática vocal e instrumental. 
Habituar_ao respeito e compreensão por essa ativª 
dade, dando em resultado a formação de um público 
capaz de ouvir com agrado a música erudita ou pn— 

pular. 
Favorecer a consciência musical e o senso crítico.
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CENTRO DE COORDENAÇÃO: e 

A coºrdenação técnica desse Setor realizou reuniões 
semanais com os professôres para orientaçao das aulas,cujo plª 
no bãsico_ê o seguinte: ‘ 

1 — Canção 
2 _ Escutarg—n reconhecer - reproduzir 
3 _ Emparelhamento - elassificação 
4 - Altura do sem _ subida e descida. 
5 — RítmOça— métrica 
6 » Invenção _ improvisação 
7 _ Nome das notas u—grâus' 
8 —'1ntroduç€e, escrita e leitura 

Foram reorganizados—neste lº semestre, Os seguintes 
conjuntos selecionados:

' 

&) Bandinha rítmica—'
' 

b) Corais infantis 
c) Conjunto folclórico 
d) Corais do primário 
e) Coral feminino » Ginasio 
f).Coral misto 
g) Banda de música 

Os alunos que mais se dietinguiram na Banda de músi— 
ca foram premiados com bôlsa de estudos no Seminário de Música — 

da Universidade da Bahia É ;onde_"centinuamy preparando—se para, 
um futuro profissionalismo, 

. 

' " 

, BANCA FOLCLÓBICA: _ 

Capoeira, samba de roda, escola de samba foram ati—' 
. n V V ' 

- . 
. 

.
. 

Vidades de grande aceitaçao pelos alunos e sempre realizadasnes— 
te lº semestre. '

' 

DANQA MODERNA: .. 

Levando a criança a_expreesar—ee em ritmo. e forma 
atravêsda.imitação dançante,áa aiiiidadêe natural e eepontânea— 
consegue a dança moderna éonsiitúirase em complemento educacio- 
nal de maior importância para & criança,que encontra a satisfa— 
ção ;plena. de poder realizar—se através do movimento livre. 
TEATRO : - N _. 

_ a Nao-funcionou durante este.lº semestre a atividade 
de teatro em virtude de afastamento de seus professôres para ou; 
se em Brasília e no Rio.
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SETOR DE TRABALHO: — 

Visando educar pela trabalho, para o trabalho, foi 
ministrado o ensino dasseguintestêcnicas: desenho, cartonagem, 
encadernação, artefatos de couro, de metal, de madeira, cerâ — 

mica, modelagem, alfaiataria, corte e costura, bordados diver— 
sos, confecção de bonecas, tapeçaria, tecelagem e cestaria . 

'De referência a produção do Setor 0 resultado a ter 
em vista não é o da produção em maior quantidade, mas,a produ 
ção resultante de situacses educativas, isto e, situações em — 

que o aluno, sob a orientação do professor:
. 

lº - sugere e aceita projetos de trabalho a parti— 
cipa de sua elaboração; 

“29 — realiza com exatidão tôdas as fases do traba— 
lho, estando sempre em atividade. 

39 - julga o resultado Obtido; 

49 - em oonsequêncialaprende real e integralmente, 
adquirindo conhecimentos, habilidades e atitª 
des úteis e necessárias à Vida. 

Desenho: _ A técnica de desenho desempenha uma — 

função importante entre as demais técnicas do 

setor de Trabalho. Registra—se seu entrosa — 

nente com a técnica de tapeçaria e bordados m 

diversos e com o setor Artístico e'a Bibliotg 
ca na confecção de cartazes, mâsdaras, pintu— 
ra de trajes para teatro e dança etc, e na pre 
paracao de cartoes de convite, programas de — 

comemorações e demonstrações dos setores. 

Processos e materiais usados nessa técnica: - desea 
nho com lápis eêra, anilina e guache; recorte 
e colagem de papel em cores e de revista ; de 
senho a bico de pena em papel húmido;-impresw 
são com carinho de batata; xilogravura ; dese 
nho livre, desenho geométrico e estamparia . 

Avaliacao : - Na avaliaçao do aproveitamento do aluno são ob— 

servados os seguintes aspectos: 

1. Colabora no planejamento do trabalho; 
2. Compreende bem as instruçoes;

' 

3. Participa ativamente-das várias fases do traba— 
lho; '
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4. Aproveita bem o tempo. Começa logo a trabalhar. Tra— 

balha até terminar o horário; 
5. É digno de confiança e assume responsabilidades; 

6. Está desenvolvendo auto—crítica e senso crítico; Pro— 

cure descobrir e corrigir erros; 

7. Trabalha em grupo; 

, 8. Trabªlha bem,independentemente; 

9. Aceita bem as decisões do grupo; 

10. É cortês e respeita os direitos dos outros. 

Frequência: » 

Esse Setor é frequêntado pelos alunos-de 10 a 14 anos 
no total de 2.037,constituinão 65 turmas masculinas e 65 
turmas femininas; distribuidas pelos seguintes dias e turnos: 

2as. 4as. e 6as. — lº turno 34 2º turno 29 
38.8. e Bas. __ " u 3O n u 37 
Total: 64 66 

º º º 

(I./.. - 

ASSISTENCIA ESCOLAR: ... 

Fardamento— Graças ao recebimento de verba destina- 
da ao fardamento dos alunos,foi distribuído em abril um conjun- 
to de farda,devidamente cortado,a cada um dos 3.500 alunos do 
CECE, os quais se encarregaram de confecção. 

Merenda: — No corrente ano forneceu—se,apenas,às lO 
'e às 15 horas,a merenda preparada com leite :ea7 farinhas fornº 
cidas pelo Serviço de Merenda Escolar. Suspendeuuse a distri _ 
buiçao do almôço-lanche constituído de sopas de legumes e san - 
duiches de pao com carne, ovos ou peixe, em virtude de faJ.ta de 
verba suficiente para liquidagao de débitos de 66 relativos a 
generos alimentícios. 

Material escolar:— Como nos anos anteriores, conti _ 
nua a ser fornecido aos alunos livros , lápis, papel e material 
necessario as tecnicas do Setor de Trabalho.
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VISITAS AO CECE — ESCOLA PARQUE: — 

Durante o lº semestre do corrente ano a Escola Par— 

que foi visitada por grande número de professôres e autoridades, 
dentre os quais destacamos os seguintes: 

Sua Exª. 0 Dr. Luís Viana Filho, Governador do Estado , 

com Sua Exª o Embaixador da Áustria; Dr. Luís Augusto Navarro de 

Brito, Secretario de Educação e Cultura; Sua Exª. o Ministro da 

Educação e Cultura, Dr. Tarso Dutra em companhia do Dr. Anísio S. 

Teixeira (idealizador do Centro Educacional Carneiro Ribeiro ) e 

do Dr. Péricles Madureira de Pinho, Diretor do CEPE; o Dr.Carlos 
Corrêa Mascaro, Diretor do INEi; 

Em 27/Á compareceram à Escola Parque oêrca de 200 

participantes da 3ª Conferência Nacional de Educação para uma vª 
site aos diversos setores e a oportunidade de ouvirem a Conferêª 
cia do Dr. Anisio TeiXeira sôbre a criação, o plano e a preearig 
dade de sobrevivência da Obra que idealizou. 

Visitaram tambem a Escola Parque personalidades pro— 

cedentes dos seguintes Países: Alemanha, Holanda, América do No; 
te, França, Bélgica, Canadá e Áustria; e dos Estados da Guanaba- 

ra, de Pernambuco, S. Paulo, do Rio Grande do Sul,, Paranâ,Ceará, 
Piauí e Estado do Rio. 

10 IO IO 

“NOTAS DIVERSAS: — 

_ 

As atividades do CECE, no lº semestre, encerraram — 

se a 17/6, tendo início a lg/É o periodo de férias juninas. 

Q Q Q 

A Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério foi obrª 
gaga a restringir suas atividades, no corrente ano, suspendendo 

os cursos previstos, em virtude das condiçoes precárias em que 

se encontra o alojamento de Bolsistas. 

'º e º 

Do Plano Trienal recebeu o CECE uma boa colabora » 

ção com as providências relativas à substituição de cêrca de 200 

telhas do Setor de Trabalho. Estamos a aguardar idênticas pro — 

vidências de referência aa instalaçoes sanitárias, de uma das — 

alas do mesmo Setor, interditadas em consequência de suas condie
a 

Q 0 9..
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mesmo Nº! 20.225 de 10.04.67. 

WDecreta: Art. lº — Os ocupantes de cargos de magiª 
têrio primário e secundário que estejam afastados do exerCíoio — 

efetivo de suas cadeiras, deverão assumi—las no prazo máximo de 

30 dias. 
“ 

Art. 29 - Esgotado o prazo estabelecido no 

art. anterior, o Secretario de Educação e Cultura promoverá a epª 
ração imediata de responsabilidade e aplicação das sançães previº 
tas na lei. ' 

Art. 3º - Cumprindo o disposto no artigo 1% 

dêste decreto, o governador do Estado poderá autorizar, em cará - 
ter excepcional, o afastamento de professor, para o exercício de 

cargos em comissão ou de relevantes serviços técnico—educacionais. 

Art. 49 _ Esta decreto entra em vigor na da- 
. "' . . "'“ f . ' : ta de sua publicaçao, revogadas as disposiçoes em contrario.“ 

O O 0 

Esse decreto determinou, assim o afastamento de 62 

professôras do interior e 93 da Capital, que vinham servindo no 
CECE.

_ 

Após diversas providências e grande expectatiVa por 
parte da Direção e dos Professôres, foi afinal publicada uma por— 

taria da Secretaria de Educação e Cultura pondo a disposição do 

CEPE esses 155 professôres do Centro, até ulterior deliberação,em 
virtude do Convênio existente entre o INEP e a Secretaria de Edu— 

cação para a manutenção do CECE. 

IO IO IO 

AEEXO: _ 

Reportagem,espontânea e gratuita da Jornalista Arlette 
Brunogpublicada.n' A Tarde" de 20/5/67.
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